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Iansã: A Poderosa Rainha dos Ventos e das 

Tempestades

Iansã, também conhecida como Oyá na tradição iorubá, é uma das divindades mais reverenciadas nas 
religiões afro-brasileiras. Orixá dos ventos, tempestades e transformação, ela representa a força feminina 
indomável, a coragem guerreira e o poder sobre os espíritos dos ancestrais. A sua energia vibrante e 
impetuosa simboliza mudanças profundas, renovação e a capacidade de enfrentar qualquer desafio com 
determinação.
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Características e Domínios Sagrados

Ventos e Tempestades

Iansã comanda os ventos fortes e as tempestades, sendo a senhora dos raios e dos ciclones. A sua presença é 
sentida quando o vento sopra intensamente.

Mundo dos Eguns

É a única orixá feminina que domina o mundo dos mortos (eguns), conduzindo as almas dos falecidos e 
protegendo os vivos dos espíritos perturbados.

Guerreira Valente

Como guerreira destemida, Iansã lutou ao lado de Xangô em diversas batalhas, demonstrando coragem, 
estratégia e força incomparável no campo de combate.

Transformação

Representa mudanças profundas e necessárias, a capacidade de renovação e a força para abandonar o antigo e 
abraçar o novo com determinação.
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Símbolos e Elementos Sagrados

Cores e Oferendas

As cores de Iansã são o vermelho e o 
castanho (ou marrom), 
representando o fogo da paixão e a 
terra dos cemitérios. As suas 
oferendas incluem acarajé, abará, 
vinho tinto e frutas vermelhas, que 
devem ser depositadas em locais 
ventilados ou próximos a cemitérios.

Dia da Semana

Quarta-feira é o dia consagrado a 
Iansã, momento propício para 
homenagens, orações e pedidos de 
proteção contra energias negativas.

Ferramentas Rituais

• Eruexim (espada de cobre) - 
símbolo de poder guerreiro

• Irukere (espanta-moscas com 
rabo de cavalo) - afasta espíritos

• Coroa de cobre - representa 
realeza

• Búzios vermelhos - usados em 
adereços

Saudação

Eparrei Oyá! - assim saudamos a 
poderosa senhora dos ventos
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Lendas e Histórias Sagradas

1O Segredo do Fogo

Conta-se que Iansã descobriu o segredo de 
Xangô para cuspir fogo pela boca. Escondida, 
aprendeu a técnica e surpreendeu a todos ao 

dominar o poder das chamas, tornando-se 
igualmente poderosa.

2 A Transformação em Búfalo

Iansã possuía uma pele mágica de búfalo que 
lhe permitia transformar-se neste animal 
poderoso. Quando Xangô escondeu a pele, ela 
perdeu temporariamente este poder, mas 
ganhou ainda mais força espiritual.

3Guardiã dos Cemitérios

Ao aceitar o desafio de dominar o mundo dos 
mortos, Iansã provou a sua coragem 

incomparável, tornando-se a única orixá 
feminina capaz de transitar livremente entre o 

mundo dos vivos e dos ancestrais.

Estas histórias transmitidas através de gerações ensinam sobre coragem, determinação e a importância de 
enfrentar os nossos medos para alcançarmos a verdadeira força interior.
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Iansã nos Dias Atuais

Sincretismo Religioso

No Brasil, Iansã é sincretizada 
com Santa Bárbara no 
catolicismo popular, celebrada 
em 4 de dezembro. Esta fusão 
demonstra a resistência e 
adaptação das tradições 
africanas no contexto brasileiro.

Filhas de Iansã

Pessoas que têm Iansã como 
orixá principal são conhecidas 
pela personalidade forte, 
temperamento determinado, 
senso de justiça aguçado e 
capacidade de liderança. São 
guerreiras natas que defendem 
os seus ideais.

Relevância Contemporânea

Iansã representa o 
empoderamento feminino, a 
força da mulher na sociedade e 
a capacidade de transformação. 
A sua energia inspira milhões 
de pessoas a enfrentarem 
mudanças e desafios com 
coragem.

A presença de Iansã nas religiões afro-brasileiras mantém viva a memória ancestral africana e celebra a 
diversidade cultural do Brasil, sendo fonte de força espiritual e identidade para inúmeras comunidades.
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